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Malh^ur à rhomme. qui rapporte to*it a lus, 
í^i «e voit que lai dans Ia Nature* 

h-í—r T— 

Súhscreye~se a-$$> reis par semestre., pago no principio dclle: hurua Fclh* 
que sahird /is 1 erças, Ouintus , e Siibbados, em Porto Alegre na ftTypogrúphia$ 

rito Rio Pardo cm Casa do Sr. José xtfjfí.anio Soares; c no Rio Grande cm Ca~ 
* ca do òi • j.1 rfinciscq Aíonoel dos Passas9 olhas avalças -'jzii mesma ' Typo &reL" 
phia a 80 reis eada Furna. * 0 
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da Ca) ia inserida *no ]S0, ant 

cede ate. 4 

;dir graças, filas, e empreses, que recheião 

( caixas das secretarias, os que agueníão so- 

bre no5sas cabeças a imaginaria perleuçáo 

do uosblulismo: miseráveis ministros! pois 

contais com esse exercito de servis bater ci- 
Âmerica Unida <iiz-se isto; rfias heV daduos probos, cjrsnscçssitadüs9 c generosos? 

^cargos tcyji^j^y^. soldo, oq es-\ W^da tanto [♦ov^Ç^vossa indignidade 1 nada 
•li^jrndio; J^orque, comO são exchiidos de vot 

lar e^í^^vin elegiveis para os empregos 

KSeionaes locfos aquellea cidadãos que occu- 

pão lugares que^o governo paga, todo o ho-i, 

mem que tem com que viver decentemfcnie,/ 

quer ter e conservar o exercício do seu direi- 

: io de soberania, de que o esbulha a Lei, sisr- 

vindo cargos que sao pagos. Mas não acon- 

tece assim com os cargos gratuitos^ os quacs . 

srao sempre"'poucos5 para os pertendeutes. E 
he isto mesmo o que acontece entre nós? Ace- 

%ivem ahi. com aigum vil interesse, com a rio 

Vdicularia de huma fita encarnada, e hum 

f Cíficio quálqucr da sociedade, c não faltarão 
empenhos. lão bucnl está ainda a nossa mo- 
5a] Polilica! O nosso poyo ainda não desam 

parou as escadas dos ministros^ salvas sempre 

as cxcopções honrosas; e de qualquer inílu 

«nte; esse he hum dos anligos caracteres cL 

t cscrs^íSao, que ainda nos vexa, que animj 

©s ministros a serem perversos, e arrojados'; 

são. cises CGotenares de requeumentos a 

melhor escreve a supinidadel 

INao ha cargo publico, que deslustre o ci- 

dadão; e quem não fem meios para disp^íi? 

dor e sustentar o esplendor dos altos ernpre- 

gos, ou não tem ganhado ainda as cleiçõís 

populares, tem dever de servir os menores 

empregos, c nisso se-mo8traráf digno de as- 

ccnso, o Juiz pode obrigado,^, responder co- 

mo desobedieuíe,- dando-lhe em pena a pu- 

blicidade. 

Pode o Juiz darSdpplentfcs a estes OíH- 

ciaes? Tomo sobre mim a affirmatiya, "por ia- 

ducção das urgências da «avareza, c indiV 

pensabilidade do nosso trâcto familiar (*l). 

(!) ISiugueni poderá jamais comprehender o 

meebanismo social, se não tomar o trabalhe 

de analizar humo socitídade, como se fosse 

huma machina ordinária, considerar-se pe- 

zadamente cada huma de suas partes, reuni 

Ias todas raentalniínte, para ver o seu liga- 

lueulp, e perceber a sua geral harmonia aoj 



í ' * • ri'a3 dciíde Urará sun forca nos acíos legaes a | 'EsbRupuliza T. -e -'Com-razão, •■••se -porlc dar 

fé destes Supfdcntej? Pode a Juiz dar o qno » aos seus Ofiipiaes huru Regimento interino, 

lhe não permitte a Lci?rPnmeiranicnto nós Digo qucT- téhi razão^orque parecfc-me que 

estartios oíFuscádos ■ com o ranço das fumaças isso he attribuição do Governo, a Jpuctn toca 

velhas.-Erles-empregos de Paz deveu^enten- <lar ioda a direcção necessária - para a boa 

der se corno-significho,. a pela .practica dcsle execução das Leis ; «nas pela ísp^rienciaMo 
p-.i^ se • ; conhecido que, hc raro o pleito pjswrlb .podemos ..julgar .quo..gente tã/llta 

. que rui a., .t e para numaconcj^iação ami- *6- <le cabeça-perdida não deve oiu-ardcáfas ha- 

ganl, inútil lie f ilação forense. Sccundó^o cs- 

tado.de profanação a rque i* m -levado o Jitra- 

mento os reis, ministros, magistradas, e todos 

«s demais -empregados públicos,.meleva a ser 

K na quer, e a desejar que .o Brasil banisse o 

«Juramento, adop 

Ia: P.rometto com 

gatcjlas; ialcm do que, cllcs hospe- 

des (io que nós cm semelhantes íÍÍÜ^Íbs; 

que a experiência he quemmósi^ve.l/rgui * 
ando: o na tohd penúria em ;que^|eiuo3. 

quem quer dar conta de <si eom .a divida,tr 
tando em/rez drlle a formu- que deve á"Nação Rrasífoira.. vá j0 

io cidadão Brasileiro ; «iTcc- *o que estiver ao seu aic nr- Up „^ i^r 
. r il. . • ' jrjieinor oiro 

a l.çi só aiíimia, que o Juiz o nomeie sem luzrs em que vivem ca' srns C 

^ fallnr cm jurameato. x E não dando a Lei ao 

Juis/scnao os seus Escrivão^ c Ofiiciars de 

Quarteirão, parece que ihes dá toda a -aueto- 

nsaçao, quc lhe Jie necessária. Reconhrco a 

necessidade da aulhenlicidade das ciíaçõe^u 

chvKinmcntcs; mas riode esta supprir-se, com 

a vddjnfiirljtis <inos.Cesícn}i3;íhas, co:n que a 

Lei íc parece caníentar^^iüj^^us artigos. [3) 

meiaes. preeba 
{jr/er-lncs alguma cousa se :»n.> r, , ^ Urio íora.o m^s- 

uo 

pés Ja ri^iiirezn. Quando levámos a Lei dos 

dc.Parta ordem de cimento e álícctcc 
nacinnaj, fíe-porqne feudo sempre mais díg; _ 

de respeito tudo ;aquiJío que mais imn.iedihí* 
tamente toca no povo e maça nacional c delia 

ístiça devem fazer, todas asllilig-sncias Or- 

fdenadas pelos «luizcs de Paz. Isto "aosnrX/ 
que nas .Je,naí?^W!avrt a mes^Z#1 

blla.-dc.vc,ser epidêmica, porq^-,,,^ 

pensar, resulta dos nieasmaj pútridos qu^a 

-ynundaçao auliliberal tinha derramado entre 

V5;'1^0 'crnsnoa que «hlem os 

dimana, V v;u) de 

Justiça. Mas allcntas as despezas, "nas 
mas 

mais a ni.ns a prerogat-iva 
de que álli vãg começar todos os aefos pu- 

biicoSj .civiSj..contenciosos^ ■ c devem por isso 

ser rev-evidos de toda a dignidade, aparato, e 

fonna.Jidadcs íutelsreg da liberdade e Seguran- 
ça publica, i-íevetrrpor- Linto os Snrs. iuizes 

d<*T-a.z ser o mais escriipulosos possivel no 

exercido -destas faculdades. Se as Operações 
destes oupjilçjites não podem ser legues, sc- 

jüo pelo menos sconomicas, .sirvão quando 

poderem. 

(.>) j\em pareça otiosa esta matéria ã vista 

do ArIT .da Lei, Ouca-mo-la *  tÉ0 réo 

nao-aesá havido por d, sobedieute, sem que 

lac tenha 5ido intimado o -mandado por es— 

^ripto, e o Otffii.iaL íenha pensado -coutrufj. 

Para evibr rq.eiições, e não fajer C1(|, 

' l,üi hun, caria,,assi.,, „.uilissiln,s KK, 

» l-cgislador .p.ara as regras gerar, ik ^ 

,a í-stabélccido;-e .Io<|a „ fé 011 c„„t,.a(é „ 

.cclarce por.ora h,,^ 

juranienl", e quando o réo iell,an„oar. J 

era q„o , óulro a ' 

Io que- a ellc, porque o-citação, chamainon^ò 

eo ariio -de qoo ,hc .chatnarío a juir,, "Ç 

Nutamcnte inflispensavej ,, " 
bw|r, Í - v • it,s guando 
f <lerr0?a « ^3 judias que o c^n 

prescrevem, parece dar bem a v(Wo 
^ ^ valor á exigência dn • ^,,C 

taes . b Ua <]o em ía"S Casos Padida na antiga Je 
-oi hypotbcse. gislação. pique 

coniruuni, verdugos do absolutismó, prccisa- 
se que ^ Snrs. JuIzfi ds Paz vi.iein muito 

sobre elles, que os empreguem, o menos que 
ptdercni, c que sc lembrem, que se a men- 

cíèunda PorRiria os chama ao serviço <lo Juí- 

zo ,\íambein os íubjeita á sua confecção e 

criaiiyaHdadc. Djspâo as suas AuflRncias-des- 

ias velh5!^rtnaçõtí.v farão chamar as partes, 

lu«íjaá^pelas outras; ou pelo seu liseriváo, ç 

tenliãji mais gloria em achar se rodeados, dc 

simpliccs cidadãos, do que de, belcguins. 

ílum ^lirono levantado no meio da saiia, c 
sobro este a Lei, fofa para o jipvode grande 

iuslrucção. e respeito, vendo que tlla, o só* 

c-lia, era consultada e ouvida, e decidia da 

surto dos Jiligaiilcj. ideos até outro dia. 

Sr V 

/ 

NOTICIAS ÇSTRANGÍÍ1RAS. 

P 11 A K Ç At ^ 

■ Btrifonai'9 de 
I 

) : 

\ 
Correio do Oriente publica em arfigi» d 

, ^^'"^^^^^^Wcipe de -Ppli^ 
jjfcc ^ao Lonii«#(Jauo d'Ltri^: 

#« ^iilTComte: 

* Ko.monçiento -em que a Poria Oltomatiã 
SC presta sem rciirieções ao Tratado de (i dcl 

Julho , c a tudo o que so d, terminar na? 

■eonferencias de Londres paia a sna escoueão 
, %r * 

Jeve^nátnralinente ter (enn# a occupaçio das 

p.raças da Moréa pelas tropas Francezas: o 

Lei em virtenle da nolifiopçãn desta adiicsãc, 

que so lhe foz por huma INotá reinrltida a ^ 
^de Setembro aos Lmbaixadores da França, ^ 

de íiiglatcrra em Çonstantinppola, hão podia 

por mais tempo deferir o chamamento das 

suas tropas, sem faltar ás obrigações , 

^contraoio com os seus Adiados , e com a Eu- 
ropa inteira, nos protocolos relativos, a c.vpe^ 

dição da Grécia. S. M. julgou •lambem, qikj 

estando a ponto de ser constituidó o Govern 

Grequebre bases definitivas, era mais coi 

leniente, que esta regularisação se não 

«utasse a vista, e debaixo da influencia de 

'mina força estrangeira. » 

ordens para qus a Divisão Scbneidtar sc pre^ 

parsse a voltar á frança; mas para evitar que 

esta disposição ^Dccasiouo ao Govcruo flrego 

algum embaraço momentâneo, sc dignou FJ 

Uci resolver, que-na «vatuaçUo se façá, par- 

ci.dincufevmi diífcrentes transportes^uccessl- 
Vos, c drv.nar.f ira q«c fique terminada- cn 

tod(k o corrente mez de Janeiro. 

' 0 ^ar50 Ue Ro«cn , e o General Scbnei- 
der furão commissionadüs, Snr. Conde, para 

concordar c»m V. Es. sobre todas as parti- 

cuhuidadcs desta operação, e-ao executa-la , 

a prcstarcm-se á todas-as disposições , que 
exija o iiiicrcsic da Grécia. 

« Ao dar vos conta destas disposições, me 

persuado, Snr. Conde, que Y. Ex. rcconíicce- 
rá o espirito de bçncvo}cucia que sempre ani- 

mou o liei ú favor dos Gregos, para cuja sor- 

te olhará com o maior-interesse. S. AI. i-mal. 
mente se compraz em crer. que a presença' 

das snes tropas , depois do haverem ajudado 

a liberdade da Grécia, poderá contribuir di». 

rát4e algum tempo para a manutenção da 
boa ordem, e da tranquillid ide publica ; c 
espera, que o Governo Grego, Uvrc para o 

futuro de lodj^SW^bgoestrrlor, poderá còtn 

os recursos, do p^c o restabelecimento da 

.• tranquillidado,.-»•^imciehte- á si mesmo, c 

facjfitor á, nação Giega to:d:« o desenvolvia^ 

tiydc que he suscoptivel. Este fdiz resife» 

do se ■deverá em grande parte á actlvidatii 
e prudência da vossa adminbtração, dande 

maior realce á grande estimação, que o Re 

professa ha muito tempo parA com o vosst 

ca refere talentos. * • 

* l cj ídiU.í í^í.c, oiii. Conde, cjuc depois 

dos iuterôsses geraes cu vos íaiie da sorte 

dos fraucezes , que vão ficar moineutauea- 

nicutc na Grécia. 

'' Qnamlo o Rei nomeou •iiuma Gommis— 
sao scientiuoa , para explorar o território da 

Grécia, sabia, que V. Ex. teria satisfação em se 

associar á esta «icbrc cm preza; e liie-ba sido 

mui agradavcl o bom acolhimento, quehaveis 

feito aos membros desta Commissão, 

« Agora deíéja S. M. poda mui parlicu*' 

lanneute debaixo da vossa pfotícção,-no mo- 

riueuto cm qno as suas tropas se vão au- 

sentar da Moréa; c tno aathorisou para voa 
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íòfi^s as fasilklades, -fme V. Ex, possa prestar |tc-. o rojfiltáâ^e n^pex^dtf- sevi seRlinrrcrtfo «sj» 

assegurar,-que serão muito do seu agrado 

aos Membros da Cooimissio para completar 

as sues iudagações 

a Devo também, Snr. Conae, rccommen- 

dar à bondade dc Vo Ex. - os [Engenheiros 
geogfafos, que ficarem na Orccia^depois da 

partUa das tropas Francezas. V. Ex. sabe a- 

pircciar a importancia-c vulilidadc dos tiaba- 

IÍ406, que ííllcs cniprohcnderão, O auxilio c 

hospitalidade,,que .coixtinuarem a, desfruetar 

entre os Gregos huns Franceses çuja honrosa 

missão hc-de se identificarem,! por assim dU 
zer, com a Grecia antiga e moderna, prpvarao 
ao Itei, de'hmu modo inconlestavel. o reco- 
nhecimento que conserva hum povo ao quai 
S.-M. • se feiháta de haver auxiliado em suas 
desgraças, e P'do qual conservará sempre e 
mais vivo interesse. 

« Aproveito com .o ntàior praszer, Snr. 
Conde, a oceasião de vos oíb rrcer a stegu-mu* 
ca da mui ídta consideração^ com que tenho 
a #houra de ser de V. Ex, mui humilUç e übc« 
diente crendo. 

(AssignadoJ 0 Priucipe dd Polignac.» 
• ( G. de Jioyiuh,) 

.'JSm/om 32 de Fevereiro. 

Fcsposía do PrcsidentejjLi Grécia co 
Frincipe de 

« Snr. Príncipe: 
« A carta que V. Fx. a honra 
rdirigir em data dc 27 dc Outubro, c 

gòu no momento em que o General Schn]^ 
der executava oç accordo com o Guven 
Grego , as òrdóaé , ^tic havia recebido do 
Ministro da Guerra, As tropas regulam Gre- 
gas vão oçcup^r ps praças onde o exercito ex- 
pedicionarioMeixj élemas recordações. Graças 
a munificencie do fiei, c ao nobre interesse, 
kcIo, e aclivsdivric; que desenvolverão o Ma- 
reciial Haisorj, o. General Schncider, e^totlo® 
os OCiciacs que see\irão debaixo das fjua 
dens, as praças de Messenia e dc Acliaia, ficSô 
irc^toradas. Estas duas Províncias, que icm 
cabido das suas Viiinac, comcção á renascer 
para a .agricultura e . para o çommercio, e 
abençoão o n»me <lc Carlos X. A presença da 
ultima* Brigada preenchia os desejos dos seus 
habitantes , e fazia esperar à população da 
Grécia continental, que os gcus votos fo^em 
jbrevemente cumpridos debaixo dos auspicios 
dos liiTertadores do Peíoponeso. Foi <iiíFerea- 

Iltleuos não riem palavras para espressar a 
sua gratiião pt lus ! feen^iciqs, que devem ae- 

, exercito cxpiulicionario. /• 
c O Geníval Se^.iHeider ÍPrá ceríameníc da- 

do conta do {Ia Giterra, das petições 
que sç.lhe-tem ftilo nv lo Govenvo (irego paya 
obter, ryue ficassda Companhia, de Engenhei- 
ros, e aígnns vJÍficiaes, que sSoiUdispesyffveís 
para a xionsèlisdação e desòiivoliiinentu da? 

v novas inslituiçoe?. 
« 0 Barão do Bi>.uçn não terír-dfd^dojic 

conimunícar a Y, Ex. as observacõcG que lhe» 
tem feito sobre os subsídios alrazados, a sub- 
sidio mensal <Íe i.OO.^OOO francos, c o cm- 
prestimo. V. 1]%. me pernúílira que peça 
a sua iuíiueucia ,para cojn o Pei de França, 

fim de que estes assuuiplos sejão deWdulos 
. dc bum íqodo fàvorovel ú Grécia, 
i « Se os mçmbrps da Conuníssão scieriUílca 

delivcrçiq bo paíz, coino Y. i^x. indica, não 
^)inittiri o Governo covusri alguma para os au- 
xiliar em tinto quant,) c< nlribtfir para a con- 
tinuação xias suas sabias hiíiagaçoes. Também 
não deixará de obrar do mesmo modo a res* 
peitd dog T.igcnheit^os gçó^vafus, cujos íraba-^ 
Inos não suo incoo^^iiíc^eis 
tantes , mas au^T^gom mais tcaqWc^íaítigaáV 

Grécia sabe mu*r«í>'beni, que a\ivilii)icãc 
TÍJaslrada dft Europa dere contribu 
f^lia restauração, e por bso mAnv. 
deixar de apreciar tudo quanlo#de\e a Fruí 
jem de estar eminentenuníe peiielrad^^í 

V 
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ciw cg estar ennncntti 
que além de ater 
nobre iíiteressfr^ífRTUa .bc" corri pixíz enl 
prestar os auxilies dos. {)LuiP?e uKyáCoaht^i- 
mentos dos seu Engenheiros gLj(?^ra*5s; 

« A generosa benevolência (fe que o Uei se 
|digiioa dor tcstrmunlios tão nnmerosos aos 
VÍellenos. nos faz esperar, qrfe de accordo com 
\s ?cns Augustos AUtjdos, decidirá das sorte 
çftsta desgraçada Aação, de tal maneira que 
clíi pojSia dar provas aos seu a bemfeliores do 
seu eterno e justo rrcoêheírimento. 

«Pelo que toca cm parlícvtlar, scr-rne-ba 
1 dibcil expressara Y. Ex. o quanto me acho 

satisfeito com os favores com queo liei -.se tem 
dignado liourar-me. V. Et. pôde assegurar- 
Irie , que me julgarei feliz todas as vezes que,, 
sem faltar aos deveres sagrados , que me im- < 
põe a confiança des meus concidadãos, po" 
der couliauar a merecer a sua Augusta mu* 
nificencia. 

« Aproveito com muito prazer esta occasiâo 
[de oÜetocer a Y. Ex o meu respeito. 

(Afsiguado )• Capo dllstria, Presidente, 
aupjia, cm 9 (2 l) dc INovcmbra de 1829.» 

(Íj. de Boyonà) 
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